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RESUMO - Foi realizado um estudo topográfico da sola pediosa 
de Prosobranchia marinhos com o objetivo de analisar as glân 
dulas secretoras de muco. Especimens representativos de Ar - 
cheogastropoda, Mesogastropoda e Neogastropoda foram utiliza 
dos. Ficou estabelecido que para fins morfológicos as mesmas 
podem ser classificadas em intra-epiteliais e intra-conjunti 
vais. Como fato novo foi verificado que as glándulas de Lit- 
torina flava e de Cypraea zebra são intra-epiteliais enquan­
to que Thais haemastoma apresenta glândulas intra-conjunti - 
vais.
ABSTRACT - a topographical study was performed in the foot 
of marine Prosobranchs with subject to analize the mucous 
glands. Specimens representatives of Archeogastropoda, Meso­
gastropoda and Neogastropoda were studied. It was found for 
morphological purposes that glands might be classified in in 
tra-epithelial and intra-connective. As a new fact it was 
showed an intra-epithelial glands in Littorina flava and in 
Cypraea zebra meanwhile Thais haemastoma presents intra- 
connective glands.
INTRODUÇÃO
0 pe dos Prosobranchia e uma massa típica que forma a 
parte ventral do corpo e se continua dorsalmente com a cabe­
ça e a massa visceral. É uma estrutura ricamente glandular 
cuja sola e revestida por células cuneiformes ciliadas, que 
se alternam com mucocitos (Hyman, 1967).^
Dentre os trabalhos que dão uma idáia da topografia 
glandular da sola pediosa, destacamos o de Touraine (1952)
0 referido autor, estudando diversas especies de^Prosobran - 
chia Monotocardios, faz a seguinte descrição genérica das 
formasglandulares na sola do pé desses moluscos:
1 - Glândula mucosa anterior, presente em todas as espécies
por ele estudadas, cujo produto de secreção desemboca na
porção anterior do pé.
2 - Epitélio glandular da sola, que se compõe de um epitélio
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ciliado, possuindo mucocitos entre^suas células. # #
3 - Glándula da sola, constituida de células subepiteliais
que podem ser isoladas ou se agrupar e cujos canais pas­
sam entre as células epiteliais da sola pediosa.
4 - Glándula pedal ventral, que existe apenas em fêmeas de
muitos Rachiglossos, Toxoglossos e de certos Taenioglos- 
sos superiores
Fretter e Graham (1962) comentam que o termo "glándula 
da sola" foi introduzido por Touraine somente para as celu - 
las_subepiteliais , não incluindo as células caliciformes,que 
estío entre as células epiteliais. Esses autores são de opi­
nião de que não se^deva separar essas duas entidades. Acham 
que somente o critério topográfico seja insuficiente para e£ 
tabelecer essa diferença.
Face a controvérsia existente, resolvemos reanalisar 
de forma sistematizada os aspectos topográficos referentes 
ãs glándulas da sola, numa tentativa de agrupá-las de forma 
simples e concisa.
MATERIAL E MÉTODOS
Utilizamos Prosobranchia marinhos representativos das 
três diferentes ordens e assim distribuidos:
ORDEM ARCHEOGASTROPODA 
Super Familia Fissurellacea 
Familia Fissurellidae 
Fissurella clenchi (Farfante, 1943)
Super Familia Pattelacea
Familia Acmaeidae
Acmaea subrugosa (Orbigni, 1841)
Super Familia Trochaeea
Familia Trochidae
Tegula viridula (Gmelin, 1790)
ORDEM MESOGASTROPODA 
Super Familia Littorinacea 
Familia Littorinidae 
Littorina flava (King, 1832)
Super Familia Cerithiacea 
Familia Cerithiidae 
Cerithium atratum (Born, 1780)
Super Familia Cypraeacea
Familia Cypraeidae
Cypraea zebra (Linnaeus, 1758)
ORDEM NEOGASTROPODA 
Super Familia Muricacea 
Familia Muricidae 
Thais haemastoma (Linnaeus, 1758)
Super Familia Volutacea
Familia Olividae
Oliva sayana (Ravenel, 1834)
Super Família Conacea 
Família Terebridae 
Eaetula oinerea (Born, 1780)
Os animais foram coletados no litoral de São Paulo nas 
proximidades do Instituto de Biologia Marinha, em São Sebas­
tião; na Ilha Porchat (Santos) e na PraiaJSrande, junto ã Ci 
dade Ocian. Os mesmos foram utilizados após manutenção em a- 
quario por 2<♦ horas. Previamente ã fixaçao, quando neces 
s a n o , fragmentamos as conchas para permitir uma boa penetra 
çao da mistura fixadora.
0 jnaterial foi fixado em líquido de Bouin, por 2·* ho - 
ras, apos o que seccionamos o pé dos animais transversalmen­
te e seguimos a rotina de inclusão em parafina. Foram usados 
cortes de 5 micrômetros e coloração pela hematoxilina fér - 
rica de Weigert.
DISCUSSÃO
As glândulas elaboradoras de muco da sola pediosa de 
Aemaea eubrugoea e de Fieeurella olenahi são unicelulares e 
subepiteliais (figs. 1 e 2) conforme descreveu Righi (1965 , 
1966)- Em Tegula viridula3 as glândulas mucosas da sola ped¿ 
osa jazem aprofundadas no tecido conjuntivo do pé, são tipi­
camente acinosas (fig. 3) e sua presença foi assinalada por 
Righi (1965). As nossas observações confirmam os achados de 
Righi (1965,1966) nada tendo a acrescentar quanto aos Archeo 
gastropoda.
Em Littorina fiava, Marcus e Marcus (1963) não descre­
vem o epitélio da sola pediosa em função de outros objetivos 
de seutrabalho. Johanson (1939), em Littorina, comenta a i- 
nexistência de outros tipos glandulares; entretanto, não faz 
referência a mucocitos intra-epiteliais. Graham (1957) fala 
da inexistência de células caliciformes entre as células ep¿ 
teliais de revestimento da sola pediosa. 0 nosso material 
mostra mucocitos intra-epiteliais com fraca basofilia cito - 
plasmática e com núcleos recalcados para a base da célula 
(fig. *0. Dando destaque a esse achado, queremos dizer que 
na espécie com que trabalhamos (Littorina fiava), fomos os u 
nicos autores a se interessar particularmente por esse pro - 
blema. Daí a razão de caracterizarmos a sola pediosa da mes­
ma como possuidora de mucocitos intra-epiteliais. Esse dado 
parece ser importante^ não só por permitir que se aponha a e 
le o substrato topoquimico, como também por revelar um ponto 
que parece ser interessante para se explorar posteriormente 
do ponto de vista morfológico na família dos Littorinidae;es 
tabelecendo^de forma adequada, a existência ou não dessa unT 
dade morfológica nesse grupo. Marcus e Marcus (196*0, estu - 
dando Cerithium atratum, dizem ser a sola do mesmo provida 
de grande número decélulas subepiteliais secretoras de muco 
Nossos resultados são concordantes com o dos referidos auto­
res e a fotomicrografía (fig. 5) ilustra os ãcinos glandula­
res da referida espécie. Se bem que não tenhamos encontrado 
um estudo particularizado quanto â Cypraea zebra, Haller 
(189*0 ao descrever o gênero Cypraea fala de células intra -
Fig. 1 - A seta indica urna glándula unicelular-sub-epiteli-
al em Acmaea subrugosa. 540 x 
Fig. 2 - A seta indica glándula unicelular sub-epitelial em 
Fissuvella otenchi. 540 x 
Fig. 3 - Glándulas mucosas (G) da sola pediosa de Tegula vi_ 
ridula. 800 x
Fi^é V -  A seta m, indica um mucocito intra-epitelial da so
la_pediosa de Littorina flava. 540 x
Fllf· 5 - Glándulas subepiteliais (G) da sola pediosa de Ce-
y  rithium atratum. 800 x
Fig. 6 - Ácinos glandulares (A) da sola pediosa de Cvvraea
zebra. 540 x
Fig. 7 - As setas indicam mucocitos intra-epiteliais da so­
la pediosa de Thais haemastoma. 540 x 
Fig. 8 - Célula glandular intra-epitelial da sola pediosa 
de Oliva sayana (asteriscos) 540 x 
Fig. 9 - A seta mostra glândula unicelular da sola pediosa de Hastula cinevea. 540 x
conjuntivais que desembocam no epitélio através de longos 
duetos. Na nossa espécie, encontramos como revestimento da 
sola pediosa células epiteliais colunares entre as quais de­
sembocam o produto de secreção dos ácinos glandulares intra- 
conjuntivais (fig. 6)
Para Thais haemastoma não encontramos nenhuma referên­
cia quanto a histologia da sola pediosa. A mesma possue en - 
tre as células epiteliais ciliadas de revestimento da sola , 
mucocitos com a porção basal afilada e a porção apical boju- 
da (fig. 7). Marcus e Marcus (1959), em um estudo sobre Oli- 
vidae, relatam a^abundância de células glandulares intra-epi 
teliais , no egitélio cilíndrico ciliado do pé de Oliva saya- 
na. Nessa^espécie, os mucocitos intra-epiteliais, são forte­
mente basõfilos e abundantes no epitélio cilíndrico ciliado 
de revestimento, sendo tal aspecto ilustrado na figura 8. A 
sola pediosa de Hastula ainerea e densamente ciliada e com e 
quipamento glandular fraco. As glândulas são unicelulares in 
crustadas na epiderme e com carater baséfilo, (fig. 9), ten­
do sido descritas por Marcus e Marcus em 1960.
Pela análise global da topografia glandular, podemos 
verificar a heterogeneidade dos^mucocitos da sola pediosa 
nos Prosobranchia aliás o que já havia sido salientado parti 
cularmente por Touraine (1952) e por Fretter e Graham(1962) 
Em concordância com Bolognani Fantin e Vigo (1967) a- 
creditamos que basicamente possamos agrupá-los em dois gru - 
pos: mucocitos intra-epiteliais e mucocitos intra-conjunti - 
vais.
Por outro lado, parece ter se revelado uma tendência â 
simplificação estrutural nos Neogastropoda o que pretendemos 
analisar com maior profundidade em futuras observações.
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